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AVEIRO

Carta do Porto

17 de abril.

Mons amigos.-Digo-lhes que

nunca esperei que o Casaquínha

estivesse tão desacreditadn. Reid-

mente, dada a disciplina eleitoral

'do partido republicano. que é

enorme, a unica coisa, mesmo,

em que esse partido ainda tem

disciplina, e dadas todas as ou-

tras circumstancias de que falei

na minha ultima carta, ficar o

Casaquinho por baixo, é d'aquel-

las coisas que se não explicam

senão... por o mesmo Casaqui-

nha ser pequenino de mais! Uru

ahi está. Veio a averiguar-se que

o Casaquinha ainda é mais peque-

nino do que se imaginava.

Podem elles, republicanos (sai

disant) cantar o que quizerem.

Coitados. Se a coisa viesse com

vistorias moraes, elles teem tido

tantas, nos ultimos quinze. annos,

que já estavam no poleiro ba mui-

to tempo. Não ha eleição nenhu

ma em que os seus papeis não

exclamem: «A victoria moral foi

nossa; o governo sabiu exaucto-

rado da urna.) Tantas vezes teem

repetido isto que já se podia can-

tar á guitarra. Entretanto, a mo-

 

narchia vae vivendoe a republica

dos nossos republicos cada vez

se vae enterrando mais pela

lama.

Até aqui, passava como assen-

te que os partidos monarchicos,

divididos, já não podiam dar ba-

talha ao partith republicano em

Lisboa. Agora dividem-se para

grande numero dos votos pro~

grossistas ser dado aos republica-

nos e, apesar d'isso, estes são

batidos. Pois querem melhor pro-

va do crescente desprestigio em

. que successivos erros politicos

teem lançado aquella aggremia-

ção?

Dizem elles: «Mas a nossa vo-

tação nào desceu em relação á

das eleições passadas.) E' Certo.

q Mas a questão é outra; é que' a

votação não só não devia ter des-

cido como até devia ter crescido

muito. Nas eleições passadas nem

houve dissolucões de lojistas, de

,associações commerciaes e in-

dustriaes, nem despeitos de pro-

gressistas, nem as irritações vio-

lentas que os. actos do actual go-

verno provocaram, e tudo isto,

sommado, dá muito voto. Tantos,

que eu sempre suppuz, eu, que

conheço menos mal o movimen-

to de Lisboa, que fossem eleitos

tres dos candidatos republicanos,

não sendo mesmo para mim ex-

traordinaria surpresa o vingarem

todos quatro, porque, aos moti-

vos já expostos, accrescia a pro-

paganda da Vanguarda contra o

sr. Marianno de Carvalho, elemen-

to muito attendivel para o exito

da candidatura do Casaquinho.

Além da tendencia geral d'este

paiz. como de todos os paizes de-

cadentes, ser para o escandalo,

o sr. Mariauno de Carvalho tem

odios como nenhum outro homem

publico tem entre nós. De forma

que isso faria, como necessw-ia-

mente fez, que centenares de re'-

publicanos, que n'outra occasião

cortariam o Casaquinha, geral-

mente antipathico, votassem ago-

ra n'elle, e que centenares de

monarchicos _ou cidadãos inde-
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pendentes, que tambem dospre- querendo maçar 0 leitor com re- inteirinho. dos pés até á cabeça,

seriam o Casaquinho n'outro mo-

mento, fizessem o mesmo por

odio e castigo ao ex-ministro da

fazenda. Não obstante, ve-se que

o band'alhote afastou Cento e cin-

coenta por cem, que ad uiriu, e

eil-o ahi com o Gomes a Silva

a cavalgal-o.

Pois não o esperava eu. Repi-

to: sempre acreditei que o Casa-

quinho fosse. eleito. Foi para mim

uma revelação haver,n'esse ponto,

tanta moralidade no corpo eleito-

ral de Lisboa. Não só o Casaqitinha

ficou por baum, como todo o par-

tido republicano apanhou um che-

que que não ha que encobrir ou

disfarçarDe resto, e por escrupulo

de consciencia, sempre direi que

não se¡ qual é mais malandro._se

o Gomes da Silva se o Alves Cor.

reia. Julgo ser justo declarando

que tão malandro é um como é

O outro.

Pelo que' vejo, uma das coisas

que concorreram para os desas-

tres do Alves foi um tal pamphle-

to, ou coisa equivalente, de cuja

existencia só agora Sei, distri-

buido em Lisboa na vespera da

lucta. Eu não li ainda. Ainda não

consegui apanhar um. Mas digo

isto pela sorte que o Casaca da-

va na Vanguarda de domingo,

embora fingisse não dar sorte ne-

nhuma. N'uma d'aquellas coisas

escriptas sem arte, como elle faz

sempre, embora com atrevimen-

to, descosidas, aos saltos, n'um

badalar ininterrupto de adjectio

vos, repetindo periodos inteiros

com intervallos de meia columna,

Casaca dá coices nas estrellas,

protestando a sua honradez, sem

deixar, claro é, de morder a dos

outros. E Como, pelos vistos, o

tal pamphleto, ou coisa equiva-

lente, para o qual, aliás, não con-

corri directa nem indirectamente,

_a minha guerra ésempre des-

coberta e franca-faz transcri-

pcões do Povo de Aveiro,-que,

embora não fossem pedidas nem

auctorisadas, não deixaram do

ser uteis, (quanto maior publi-

cidade melhori-Casaca Junior

arreganha tambem os dentes

contra o sr. Homem Cln'isto.

Não nos merece 0 traballio de'

lh'os quebrar. Foi no proprio jor-

nal d'elle, Casaquinho, que o st'.

Homem Cln'isto escreVeu uma

vez que para os bandidos que

constituem o estado maior do re-

publicanismo em Portugal nunca

estenderia o bico da bota senão

quando elles se lhe atravessas-

sem no caminho. E tem perma-

necido fiel a esse systema, e jul-

primos que permanecerá, sem

comtudo deixar uma hora, um

instante, fria e tenazmente, de

prestar ao paiz e á democracia o

relevante serviço de escalpellar

mais essa horda de bandoleiros,

que appareceram no palco politico

para ludibriar pela centessima vez

um publico sorna e papalvo.

Horda de bandoleirós, que não

fica a dever nada a todas as de

peor especie que teem perpassa-

do em scena. Antes lhe leva a

palma na andacia da hypocrisia e

no cynismo da mentira!

Mas vamos ao caso. O sr. H0-

mem Christu não tencioua que-

brar os dentes ao Casaquinho.

Mas vas-lh'os limaudo, o que., sen-

do mais cónnnodo e humano, é,

no entretanto, de effeitos mais

duradoiros, positivos e seguros.

Assim, tendo já contado largas

coisas do heroe, qual d'ellas mais

edificante e moralisadora, e não'

petições, vae passar a fornecer

coisas novas. Eis_ uma que nos

conta, e que, não valendo muito

pelo valor material, vale extraor-

dinariamente pelo valor moral.

Note-se, não tocmia em tal coisa,

n'essa e outras da mesma signifi-

cação, se o não obrigassem a tan-

to. Mas como o Casaquinho pede

tudo, sahirá tudo.

O caso é simples. Before-se em

duas palavras.

Casaquinha tem a lingua muito

comprida, como se sabe. Em con-

sequencia d'isso, mais do que nm

tem tentado ír-llie ás c0stas. Mas

como este paiz é o paiz das mas_

caradas, essas tentativas segui-

ram sempre o caminho do duello

e, por isso mesmo,flcaram sempre

em tentativas, sem excluir aqnella

em que lhe arranharam um de-

do. Ora uma das difficuldades do

heroe era arranjar testemunhas.

Como o sr. Homem Cln'isto an-

dava então mettido em luctas po-

liticas, era sempre á porta d'este

que batia. E o sr. Homem Chris-

to lá ia, com o sacrifício com

que todos entram n'essas coi-

sas, e elle, principalmente, que,

por varios motivos, considera-

va o duello ur , das maiores

trapaças d'est* Mas como o

Casaquinhd ,homem para

luctar bra " com nin-
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guem, a ,r y, lhe

salvar a _ torcer a

coisa o 'eai ' ;. ^ embora

com decoi1 1:' ' .das actas.

E lá ia, cmi .

posito, lá f' 1:3

depois. 1

Pois quere ,~

riosissimo d'u' n

zes e que Heart_

toria comica d'aágàs farçadas em

Portugal? '

U sr. HomemÂChristo levava

sempre comsigo um Codigo do

duello, que lhe pertencia. De uma

das vezes, a ultima, deixou-o fi-

car na redacção dos Debates, on-

de l'óra dar conta da sua missão

ao afilhado. No dia seguinte pro-

; _ esmo pro-

os, antes e

um final cu-

.sos entreine-

curou-o. Alves Correia disse-lhe _

que o tinha levado para casa. Es-

pera não espera, traz não traz.

Codigo nunca appareceu. Alves

Correia nunca o trouxe. Sabem o

que lhe fez? Foi-o vender por tres

tostões a um alfarrabista da bai-

xa! E, mais tarde, ainda chamou

'cabal-de e desleal ao sr. Homem

Christol

Esta não vale materialmente, é

de vêr. nenhum dos grandes sa-

ques da Companhia Real. com

que o Casaquinha accusa Marian-

no. Mas, moralmente, vale por

elles todos. Vender por tres tos-

tões o Codigo da Honra e cha-

mar cobarde e desleal ao juiz da

mesma Honra, ve-se que, no fim

de contas, é honra de Casaquinho.

E' a genuína!

Não estará n'este pequeno fa-

cto o mesmo patife que, rouban-

do quarenta mil réis por mez aos

cofres publicos, ergue a dextra

de Catãu para fulminar os outros?

Não será aquelle que tendo dado

tosa brava em José Elias, que lhe

déra o emprego, foi para junto do

caixão do defuncto exclamar: «E

este homem, este grande bene-

merito, que foi victima das mais

torpes aggressñesl?) _

Nao sera elle o inesmo malan-

drim que, lendo andado a fazer

réclmnes á candidatura de Ma-

rianno de Carvalho a ministro,

quer agora o fusilamento do mes-

mo Marianno? Olhem que é elle,

um- grande ladrão não, não um

criminoso emocional, mas em tu-

do tão ridiculo, tão pequenino e

tão enfesado como é no corpo.

Um peliutra! _

E querem ver se éelle? Ora ve-

iam.

No proprio numero da Vanguar-

da, de domingo. 15 do corrente,

em que elle dava a magna sorte

contra o tal pampheleto, ou co¡-

sa equivalente, que, contra elle,

foi distribuido em Lisboa, lia-se

esta passagem curiosa:

“Pelo dinheiro que o diffumai

dor chronioo de toda a. gente (dea-

de o sr. D. Luiz até ao ar. Maga-

lhâes Lima) gastou com esse pe-

pel ucho,certameute srrsnjaria quem

vibrssae uma facada ao ventre do

sr. Alves Correia., o que seria. mais

radical e completo do que este as-

salto feito á. sua. honra. a troco de

umas tenta¡ libras.n

Ora, por aquella rajada contra

Marianno. tira a gente oouvencida

de que Alves Correia é o mais

puro e zeloso' admirador das vir-

tudes ilo seu correligionario. o

sr. Magalhães Lima, d'ontra fór-

ma não teria cabimento a sua in.

dignação. Pois querem caber? An-

tes de Casaquinho procurar ven-

der a Vanguarda dizendo mal de

Marianno, procurou vendelga di-

7.endo mal de Magalhães Lima.

Contra este escreveu uns poucos

de artigos violentos quando foi

da ascensão de José Dias Ferrei-

ra :lO governo!

E' ou não é o mesmo? E' sim,

é sempre o mesmo, esse porta-

bandeira da moralidade repuin-

cana em Portugal. Safado e pe-

lintra como o meio em que vive.

E, se calhar, contarei n'outro

dia a historia de quarenta mil

réis que elle me roubou a mim e

mais coisas que eu sei e que os

outros não sabem. .

Ja agora, deita-so esse burro

podre_ à margem por uma vez.

Y.

___....__

0 tratamentojilo mllilew

A direcção da Real Companhia

Vinícola do Norte de Portugal, no

intuito de fomentar o trH tamento

contra o mildew, acaba de dirigir

circulares aos seus commissarios

recommendamlo-lhes que façam

constar a todos os lavradores,

freguezes da companhia e mesmo

aos que o não são, que a mesma

direcção não comprará, da futu-

ra colheita, vinho que resulte de

uvas ati'ectadas pelo mildew.

_+__

Os roubos no corn-elo

Referem do Porto que o sr.

Carlos Machado confiou ao cor-

reio. no dia 5 do corrente, uma

carta com 1505000 réis, destinada

ao sr. U. J. Machado, de Ponte

do Lima, e até esta data ainda se

não fez entrega d'aquella quan-

tia.

Somma e segue;

PELO MUNDO

N0l'0 apparellm telephonico

(i electricista russo Gwozdeff

inventou um novo telephone que

é theorica e praticamente diffe-

renle de quantos systeinas se co~

nhecvm até hoje.

Com o_ novo apparelho trans-

mitte-ss a palavra a grandissimas

distancias pormeio de um unico

fio telegraphico, sem que tenha
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de se interromper o serviço de

telegrammas.

Reune ainda a particularidade

de se poder transmittir a palavra,

pelo mesmo fio, a varios pontos

de uma só vez podendo-se assim

conversar simultaneamente com.

quatrodistinclas direcções. Exem-

plo: com um só fio falando-se de

Lisboa para o Porto, pôde-se ou-

vir tambem em Santarem, Entron-

camento e Coimbra.

_#_.

Moedas curiesas

Em Paris circula actualmen-

te um grande numero de moedas

de dez centimos, tendo no revér-

so, gravada a buril, a seguinte Ie-

ganda: dViva a anarchial» Em vol-

ta le-se: aDireito, Justiça, Verda-

de, Razão.:

Snppõe-se que estas moedas'

são um meio de propaganda co-

mo outro qualquer. O certo é que

o publico as guarda como a obje-

ctos curiosos.

._*_

Uma especulação rendosa

Em uma aldeia italiana, um pro-

prietario da localidade mandou

construir uma especie de santua-

rio e no altar collocou a effigie

de Christovão Colombo, renden-

do-Ihe o mais respeitoso culto.

O piedoso devoto não enconc

trou ainda sacerdote que se dis-

ponha a official' na capella do no-

vo santo. O que não obsta a que

o templo se encha de ñeis que

amiudadas vezes all¡ vão levar as

suas ofi'erendas e orar.

E' uma especulação como qual-

quer outra.

...B/x_

Selvagerias marroquinas

No dia 1 do corrente foi preso

em Tanger, por ter infringido o

jejum do liamadan, um mouro

chamado Pack. '

Além de preso, castigaram-n'o

com a bagatella de mil açoites.

Como o infeliz perdesse os sen-

tidos, lançaram-lhe baldes d'agua.

sobre o sitio ferido e a escorrer

sangue, para que o paciente vol~

tasse a si;

Calcule-se a dOr que o pobre

sentirial

- _Fif-
Excenlrmdades...

O imperador'Guilherme costu-

ma retorcer o bigode.

O imperador da Austria está.

quasi sempre cofiando as suissas.

O czar 'passa a mão pelo alto

da cabeca dezenas de vezes no

dia.

O rei Humberto cofia o bigode.

O khediva do Egypto não deixa

de mover a perna esquerda quan-

do fala.

O czar loca cnrnetim.

U rei Humberto caça games e

faz versos.

A rainha Victoria é apaixonada

pela musica.

A rainha de Italia gosta muito

de theatros.

O rei da Grecia é um nadador

exímio e um. pescador notavel.

() rei da Belgica dá grandes

passoios a pé e em tricyclo.

A im peratriz da Austria caça.

A imperatriz da Allemanha gos-

ta muito de inusira.

U pnpalmão Xlll faz versos.

0 re¡ niño do llwspanha brinca

com soldados do chumbo.

E' uma folha estrangeira que

refere o que ahi iica.  



v se o assumptoprincípal d'estes

não exista o condição, sine qua
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Como não ha nada de absoluto

em actos da vida sooinl e politi-

ca, antes: é tudo muito contingen-

te, absoluto não é, nem nunca o

poderia ser, o juramento militar.

Pela circular. que publicamos no

ultimo numero. vese que era 0

proprio Sá da Bandeira o primei-

ro n considerar gloriosa e digna

a quebra, em certos casos, d'esse

juramento. De facto, dizia aquelle

corypheu da inonarchia consti-

tucional que Os serviços presta-

dos pelo exercito ás instituições

constitucionaes, de_ 1826 a 1834,

eram uma gloria. E perguntamos

nós; não teve, para isso, o exer-

cito de quebrar o seu juramento

de fidelidade ao governo legítimo,

porque o era. de I). Miguel? Não

teve de se revoltar? Evidentemen-

te, Logo, segundo os proprios fun-

dadores da monarchia, ha occa-

siões em que e uma gloria para o

quebrar os juramentos
exercito

prestados.

' Segundo o art. 1.° do Regula-

menta Disciplinar: «Todo o mili-

tar deve regular em geral o seu

procedimento pelos dictmnes da

religião, da virtude e ila honra.

amar a patria, ser fiel ao rei, guar-

/azer guardar a constitui-

ção politica da monarchia, res-

peitar e cumprir as leis do reino»

_dar e

Note-se: antes de tudo diz-se-em

geral-e não ha regra geral sem

excepção. Mas, para não darmos

logar a sophismas, basta que ac-

centuemos que a obrigação do

militar é multipla: regulario seu

procediniento pelos dictames da

virtude e da honr'a, ama'r a patria

e ser fiel ao rei. Ora, não poderá

haver casos, não os terá havido

na historia,' em que os deveres

da honra e da virtude sejam in-

compatíveis com os da obedien-

cia ao rei? Não poderá haver ca-

sos, não os terá havido na histo-

ria, em que os interesses da pa-

tria sejam inconcíliaveis com os

interesscs do rei? Nenhum chica-

neiro responderá em sentido ne-

gativo.

Mas o militar tem uma obriga-

ção mais caracteristica ainda; não

só deve regular o seu procedi-

mento pelos dictames da religião,

da virtude e da honra, amar n pn-

tria, ser fiel ao rei, como guar-

dar e--muito mais ainulnl-iazer

guardar a constituição politica

da monarchia. D'onde se segue

que, legitimamente e mais uma

vez, quem deveria ir para o Cas-

tello de S. Jorge não era o mili-

tar que-se revoltasse contra o sr.

Pimentel Pinto e o governo a que

este pertence, mas esse mesmo

governo que acabou de fazer em

trapos a carta constitucional da

monarchia.

Sobre isto largas divagações

poderiamos fazer. Mas nem é es-

artigos, nem, pelo pouco que já

ahi fica, haverá, já, mais do que

algum chícaneiro ridiculo ou ta-

rimbeíro bronco que tome a sé-

rio o absoluto e, no nosso paiz, até

o relativo do juramento militar,

oqual sendo puramente condicio-

nal deixa de ,existir desde que

non, e que vem a ser a pureza e

o respeito do codigo fundamen-

tal, que o rei jurou, das instituí-

ções vigentes.

Não é esse o assumpto prínci-

pal, dizemos. Se o cirurgião Brito

Camacho tiuhaconsignados ualeí

os seus direitos eleitoraes, se por

elles é elegível, a que veio o sr.

ministro da guerra falar em jura-

mento na célebre ordenança que

ocastigou? Porventura, 0 cirur-

gião Brito Gamacho foi a comi-

cios ou a outras manifestações

de caracter eleitoral? Não foi. E,

se não foi, a círcu'mstancia de ta-

citamente consentír n'aquillo que

a lei expressamente admitte, isto

é, em que quaesquer eleitores,

cujas opiniões a mesma lei não

indaga, ,escolhessem o seu nome

para os representar n'o parlamen-

to, nunCa,_e nunca, poderia ser

motivo para castigo. Nuncae nun-

ca. Pódem, todos os defensores

do sr. ministro da guerra chafur-

M

dar na asneira, na imbecilídade, e inepcia do cash'gado em frente ral pelo ar. Custodio de Mello, de-

pois da sua, derrota. no Rio Grande
além de seis do Sul. ' '

mezes de inactividade e só o ap-

plicou depois d'uma commissão

de syndicancia; composta de offi-

cíaes, ter averiguado da verdade

no proposito lícito ou iIlicíto, sin-

cero ou não, de o apontar como

o homen¡ da disciplina, que não

conseguirão snoohrir a monstruo-

sidnde que s. ex.ll commetteu.

Nunca. O castigo applicado ao cí-

rnrgíào Brito Camacho por ser

por Beja é manifesta-

mente illegal, manifestamente an

ti-disciplinzu', uma vez que aquel-

le cavalheiro era elegível e desde

que não commettera nenhuma

das manifestações ou actos pre-

vistos no Regulamento Disciplinar.

Mal fazem alguns, como o sr.

Jacintho Nunes, em levar a ques-

para o campo da tolerancia.

Não. No campo da lei e dos re-

gulamentos militares é que ella

se quer e ahi é que está o nosso

candidato

   

               

    

                       

  

   
  

 

   

  

 

tão

triumpho.,

Resta a outra face da

se ceinmettem.

seu uso!

Isto é eloquentissimo, princi-

palmente comparado com o que

se faz entre nós, onde um minis-

tro da guerra, insultando os seus

officiaes dentro do proprio minis-

terío, não só fica impune, comd,

ainda por cima, é engrandecído e

laureado pelos que se dizem man-

tenedores da puresa e do lustre

das 'instituições militares. Como

tudo isto é objecto!

O sr. ministro da guerra anda-

ria bem em castigar um official

que, declarada ente, escrevesse

contra as instituições, porque é

esta uma das infracções previs-

tas pela lei, se seguisse os pro-

cessos regulares para chegar ao

apuramento da verdade. D'outra

fôrma, só porque alguem se lem-

bre de imputar a paternidade de

artigos a certo e determinado, só

por meras presumpções, os abu-

sos não terão fim e não haverá se-

gurança para ninguem. Egualmen-

te,nada mais vexatorio doque cha-

mar ao ministerio da guerra um

official. para o tratar como editor

de periodicos.

Haja quem protesto contra es-

tas violencias e insanias. E, en-

tretanto, acautelem-se todos, que

a todos é lícito empregar a dissí-

mulação e mesmo a mentira cou-

tra procossos manifestamente ar-

bitrarios, abertamente inquisito-

riaes. Nada de sentimentalismos

piegas e quichotadas sem valor.

Acceitar a guerra no campo em

que se trava.

O sr. ministro da guerra não

seguiu os processos regulares pa-

ra chegar á averiguação de quem

era o auctor dos artigds do Nove

de Julho. E, alem d'isso, foi d'um

rigor que excede tudo de que ha

memoria ha trinta annos para cá.

Assim, ein-1870, foi castigado

um tenente-coronel em condições

que se attrihuiram a vingança po-

litica. Foi auctor. d'esse castigo o

pae do actual ministro das obras

publicas e fundou-o na cobardia

questão,

a dos artigos publicados no Nove

da Julho. Aqui, sim, haveria an-

dado bem o sr. ministro da guer-

ra se houvesse Seguido um cami-

nho regular e digno, e este sería,

unicamente, como já o dissemos,

'proceder em virtude do autogra-

pho apresentado nos tribunaes.

Preferir, porém, 'chamar um offi-

cial ao ministerio da guerra, para

o tratar como se fora editor de

jornaes, por um lado, e como se

fora menos do que corneta, pelo

outro, é mais uma d'aquellas bai-

xesas que, repetimoI-o, só n'este

paiz e n'este tempo impunemente

A proposito, lembra-nos um fa-

cto historico que lemos algures,

Não temos á mão elementos para

o citar minuciosamente. Mas pa-

rece-nos que foi no exercito fran-

cez e durante a campanha da Cri-

meia. O facto é este: um chefe

passando ju-nto d'um official, ob-

servou-lhe que tinha qualquer ar-

tigo do uniforme em mau estado.

Mas, para isso, estendeu o chico-

te e tocou com elle no objecto

em questão. O official, in conti-

nenti, puxou do seu rewolver e

desfechou sobre o chefe. 0 re-

wolver errou fogo. Participado o

caso superiormente, foi castigado

levemente o official, não pela ag-

gressio ao chefe, mas sim por

trazer em mau estado as armas do

o _pow as mma

 

  

              

   

   

                               

    

   

 

  

  

sim, não o levou

dos factos.

blica, ao brio e ao decoro

dois, que foram

mesmo regulamento.

o sr. ministr

     

      

  

       

 

nha no exe;

ser bebedori- ,-

se ter brio g '7 "

ceder com'

vinharem qi'coisas, por uma
vez, contra_ ft'erpesas e veniagas
de que afatri" está sendo thea-
tro dia a dia. "

Eloquente!

Eloquentissimo!

ZÉ PRRIBA.

w

OS SUCCESSOS DO BRAZIL

lloutevldeu, 14.-0 almiran-
te Custodio de Mello, com as for-
ças inlurrectsa, depois de ser bati-
do no Rio Grande do Sul, veiu des-
embarcar nn fronteira, entregando-
se às auctoridades do governo da
Republica. Oriental do Uruguay,que
os desarmo'u e VRG internal-os.

lllo de Janeiro, 14.-0 go-
verno da União prorogou até 30 de
junho o estado de sitio nas provin-
cias em quo elle ao achava. decla-
rodo.

Rio de Janeiro, 14.-00-
nhecide a. derrota. do almirante
Mello e a. sua. retirada com oa ho-
mens do seu commondo para. o
Uruguay, considera-se nos centros
ofñciaes terminada a ineurreíção.
E' provaVel, comtudo, que as for-
ças dispersas que obedecem ao che-
fe ar. Gaspar da Silveira. Martina
em dois ou tros estados do sul con-
tinuem por algum tempo nos seus
assaltos. ' ^

Manifestou-se o. crise parcial que
estava. latente. Alguns mini-tros
sabem.

_ O vice-_presidente marechsl- Flo-
riano Peixoto chamará. para. esses
ministerios outros titulares,

reoonstítnirão o podei- executivo
n'um sentido mais homogeneo.
Montevideu, 14.-0 gover-

no uruguayo enviou eo governador
do Rio Grande, Julio de Castilhos,
a, bordo de canhoneiras, um beta.-
lhão de infantaria, o qual inter-non
algumas centenas de brasileiros des-
armados, que tinham sido desem-
barcados n'aquello porto do litto-

 

de revoltosos armados. Ainda as-

Umí.›dos ministros, que mais

notaveis se tornaram pelo seu'rí-

gor no castigo, foi o sr. João (Jhry- Saldanh
sostomo, na primeira gerencia pro-

gressista. Em '1879 castigou um

coronel, um tenente-coronel, dois

mejores e um alferes. Em '1880,

um coronel, dois tenentes-coro-

neis, um major, um fiscal da ad-

ministração militar, nm tenente-

quartel-mestre e um capitão. Us

castigos variaram de tres a nove

mezes. Nenhum chegou a um an»

no! E sabem os motivos d'esses

castigos? Falta de zelo, arbitrarie-

dades esensiveis abusos (textual)

na gerencia do conselho adminis-
trativo; roubos á fazenda publi-
ca; abusos de confiança, be-
bedeiras, attentados' á. Inoral pu-

mi-
litar; emtim, por alguns dos cas-
tigados se não conformarem-com
os dictames da virtude e da hon-
ra. Tudo isto valia menos, para
o sr. João Chrysostomo, do que
vale para o sr. Pimentel Pinto es-
crever um artigo mal soante para
a monarchíal E' verdade que para
o sr. João Chrysostomo ainda isso
tudo valia nove mezes,o maximo,
de ínactividade. Para o sr. Pimen-
tel Pinto não vale mais do que

quantos appli-
cou, em 1893, á um' tenente ac-
cusado de infracção aos n.°'13,

32 e 34 do artigo 1.** do Regula-
mento Disciplinar, com as aggre-
vantes 5.' e 7.' do artigo 4.“” do

Tal é a demonstração eloquen-
te, eloquentissima, eloquentissí-
mamente disc¡ linar e digna que

_ _ aguerra acaba de
fazer, isto é,.'e'-que mais se ga-

' '_rtuguez em se

, em se pro-

~ &elq e de in-
telligengff, ' .' ,sadio possuir
todos ost_ - telligencia e
de caracte. a. ,ser bom cida-
dão, bomvh' - bom official,
mas com a; :É ;za de se escre-

    

 

   

               

   

        

  

   

   

 

  

   

   

    

  

  

  

va'abandopndo.

tino.

Uruguay.

sobre os ultimos acontecimentos.

Grande do Sul.

81'33'-

Os chefes inaurreotos Custodio

de Mello e Salgado pediram hospi-

talidade no governador d'uquello

diatrícto, _o qual os íntimou a. reti-

raram-se da fronteira.

Os dois chefes partiram, deixan-

do no districto mais de400 homens

Ignore-se como e

fe insurrecto Mello partiu.

inaurrectoa brazileíros.

brozileiras, os navios ínsurrectos

oRepublica», aMeteoro», oIris»,

«Urano» e (Esperança).

lllo de Janeiro, 10.~0 Slo-
verno da. União brazileírs offere-

ceu-se ao governo do Uruguay pn-

rn. repatrier, á. sua. custe, as cente-

nas de brazíleiros que, depois da.

derrota. no Rio Grande do Sul, bus-

caram asylo n'aquelle republica do

Prata, accrescentando que ao mes-

mo. tempo lhe¡ concedería indulto.

Da. repstríeção o amniatia seriam,

porém, exceptusdo- o¡ brazileíroa

considerados chefes da. revolta.

t

O encarregado dos negocios do

Brazil, em Lisboa, recebeu o so-

guínle telegrumma official:

Legação do Brazil, Lisboa.

- Rebeldes abandonaram Santa Ca.-

tharína, sendo navios restantes re-

pellidos Rio Grande com perdas

superiores 600 homens. Desembar-

ceram raia. Uruguay, pedindo Mel-

lo e Salgado hoapitalidade. Chefe

politico íntimou navios abandona-

ram aguas orienta.“ desarmndos.

h
M

'ruiiunm
E_

Exames

Como dissemos, começaram na

segunda-feira, no IyCeu d'esta ci-

dade, os exames de admissão.

Dos 30 examinandos que entra-

ram a provas até hontem, ficaram

5 adiadas.

O numero dos examinandos é

de 142, sendo 22 do sexo femi-

nino.

'-_--__--

Pela agricultura

No geral, é soberbo o aspecto

dos batataes. A molestia ainda se

não manifestou por emquanto;

apezar d'isso, é grande o numero

de agricultores que já trataram_

e contam ainda tratar as suas se-

menteiras contra 'a invasão d_

molestia.

E', porém, maior o numero de

incredulos nos recursos da scien-

cia, e o dos, por temperamento

desleíxados, que se vão fiando do

lilo de Janeiro, 14.-Asae-

guru-se que o esquadra do governo

do marechal Peixoto, ao chegar a

Santa. Catimrina, se apoderou do

começado oAquídaban», que este-

llncnos-Ayres, 14. - O sr.

a. de Gama publicou aqui

um protesto contra o commandan-

te da. cor-veta portugueza. (Mindel-

lo» por não ter deixado desembar-

car os refugiados brazileiros apesar

da. auotorisnção do governo argen-

nneuos-Ayres, 15.~ O sr.

Custodio de Mello chegou e. dea-

embar com forces na. costa. do Rio

Grande do Sul, mas sendo repelli-

do pela¡ tropas do governo da

União, voltou para bordo do (Re-

publica), indo depois abrigar-u ao

Paris, 15.-A logacão do Bra.-
zil n'est¡ cidade recebeu telegram-

ma official, confirmando os ante-

riores despachosda Agencia Havas,

Os rebeldes abandonaram o¡ EI-

tsdoa do Paraná e Santa. Catherine,

e foram atacar a cidade do Rio

- Perdendo ahi 600 homem, foram

desembarcar no diatrícto fronteíri-

ço de Rocha, na. republica. do Uru-

deurmadoa, que foram internados.

para onde o che-

Brazil, 10.-Diz um telegram-

ma. de Montevideo para o «Timon

que se refugiaram no Paraguay 900

Buenos-Ayres, ill-Chega-

ram a este porto, e vão ser entre-

gues ás aucteridadea consulares

aspecto viceso da vegetação, para

não applicar a cuida.

Entretanto, se os batataes che-

garem incolnmes até ã sua com-
pleta maturação, teremos este an-

no uma abundante colheita.
.__ _ ....__.

' Tourada

Em vista da inconstancia do

tempo, o promotor da tourada.

annuncieda para o proximo do-
mingo resolveu adial-a para ou-
tro dia, que será Opportunamente
annunciudo. ,

m

Diarinho da Cruz

0 ex-alferes Marinho da Cruz

deve sahir da penitencíaria no
mez de setembro, para ir cum-

prir degredo em Africa, por lhe
ter aproveitado na condemnacão

cellular o indulto por occasiào da
Semana Santa. '

à**

Depois das eleições

No districto de Aveiro, o cir-

cqu de Ovar foi o unico que se
poz em evidencia, em virtude do

calor da lucta.-que chegou a to-

mar proporções fóra do com-

mum.

Em nossa humilima opinião,

se não fora a maneira altivamen-

te digna, tão cheia de sobran-

ceria prestigiosa e de pruden-

cia sem pusilanimídade, como se

houve o sr. governador civil do

districto, todas as probabilidades

eram para um desenlace de gra-

ves consequencias.

Na assembléa de Vallega houve

episodios quenão podem bem

classificar-se de picarescos. A so-

nha dos baixos galopins era fe-

roz. Cada um levava em sí um

arsenal. Todos os eleitores eram

revistados antes de darem entra-

da na egreja. Pois a um d'esses

foi encontrado um rewolver den-

tro do cano de umas enormes

botas de montar; e nos bolsos

cento e tantas capsulas!! Um al'-

senal de guerra em miniatura.

Bt¡

Damos em seguida o resultado

das eleições das duas capitaes do

reino, que é em todas as luctu
eleitoraes a pedra de toque da

opinião:

 

   

      

   

  

  

  

  

   

      

    
  

  

   

  

       

   

Em Lisboa

Lista governamental_Antonio

Maria Cardoso. 6:511 votos; Car-
los Santos. 6:72l; conde de Res-

tello, 7:152; Victorino Vaz, 6:752.

Lista republicana-Eduardo de

Abreu, 6'462 votos; Gomes da Sil-

va, 02144; Alves Correia, 5:918; .l.

Sampaio, 5:300.

Lista progressista-Mattoso dos

Santos, 1:782 votos.

Lista republicana radical- Al-

ves da Veiga, 101 votos; João Cha-

gas, 94; Basilio Telles, 73; Paes

Pinto, 75.

No Porto

_ Lista progressista-Dr. Oliveira

Monteiro. 5:268 votos; Veiga Bei-

rão, 5:04-3.

Lista regeneradora - Oliveira

Martins. 22834 votos; Dr. Adelino

Costa, 2:384.

Lista independente - Manuel

Vieira Borges, 366 votos.

Accumulação republicana-Dr.

Theophilo Braga, 207 votos.

_h

100 aunos

Com esta respeitava¡ idade fal-

leceu ha dias, no logar dos Ca-

saes, freguezia de Cadafães, con-

celho de Alemquer, o sr. Fran-

cisco Ramalho, deixando uma nu-

merosa prole. O fallecido ancião

deixou cinco filhos, -vinte e tres

netos, trinta e oito bisnetos e

dois tetaranetos.

â*-

l'adre Antonio Vieira

Colligidas pelo sr. Carlos Au-

gusto da Silva Campos, de Lis-

boa, estão sendo publicados os

escriptos inéditos do padre Anto-

nio Vieira.

A interessante publicação é fei-

ta aos fascículos, que podem re-

quisitar-se na rua do Crucifixo

n.° 31, sobre-loja.*Custa 100 réis

cada um.

Recebemos o primeiro fascícu-

lo, que agradecemos.

_M



 

0 commerclo de Portugal

com a llespzwlna

Segundo os dados fornecidos

pela estatistica ;geral da direcção

das alfandegas de Hespanlia, Por-

tugal exportou para ,aquelle paiz,

durante o a'nno lindo, generos no

valor de 232112936 p-asetas, im-

portando-ns na importancia de

26.072t8l8 pesetas. o que dá uma

diiierença de 3.0722818 pesetas

para mais.

Portugal occupa o quinto logar

na lista das nações que mais ex-

portam para llespanlia e o tercei-

ro 'entre as importadoras, depois

da França e da Inglaterra.

-+á_

' Falleclmenlos '

Finou-sc houtem 'de manhão

general reformado sr. Antonio

 

Ferreira Quaresma. Fo¡ comman-

dante de artilheria 2. e mais tar-

~ de governador do forte da Graça,

em Elvas, onde deixou um no-

_ me cheio de añ'ectuosas recorda-

ções.

Depois de reformado no posto

de general de brigada, fixou a re-

sidencia em Aveiro, onde a morte

veio surprehendel~o.

0 fallecido contava 82 annos, e

era natural de Macinliata do Vou-

ga, do concelho de Albergaria.

t ,

Falls-.ceu no mesmo dia o co-

nhecido artista d'esta cidade, Foro

tunato Carlos, que ba tempo sof-

tria de uma pertinaz dosnça pul-

mouar. Era tambem homem já

de idade avançada. _

- _+___

A arto do roubam-Um caso

curioso

Na freguezia de Fornos de Ma-

neira Dão, do concelho de Mau-

- gualde, acaba de dar-se um extra-

ordinario caso de logro. «

Appareceu'alli uma. hsspanhola,

que lia a (buena-dich“, acompa-

nhada de um cigano e uma. rapa-

riguita.

Depois ds prognostioar o futuro,

pelas linhas da palma. da mão, a

algumas pessoas que a isso se pres-

taram, dirigiuose ao sr. Antonio da

Fonseca, por alcunha o cLigeirO»,

que lhe estendeu sem repngnancia

a sua mão callosa.

A cigana, depois de dizer o que

a musa prophetioa lhe inspirou,

depois' de lho pintar no braço um

boneco, por um modo e uma repi-

dez tal que o deixou de bôcca aber-

ta, começou a exclamar em tom sy-

billiuo que aquella figura, appare-

cida de repente, indicava. alguma

_ coisa. de extraordinario.

Botaram-se as cartasz_ sahiam só

ouros, e mais ouros.

-Bneno, bueno, exclamou a ci-

, gana, saracoteando-se toda, usted

i tiene aqui mucho dinero dentrol

Antonio da Fonseca, ficou fóra

de si. A idea de um dia amanhe-

oer rico começou a. enthnsiasmal'o

até a medulla dos ossos.

Príncipiou logo por confessar à,

"mulher que os seus antepassados

tinham sido muito economicos e

que portanto era possivel haver

em casa alguma somma escondida.

Para a. cigana, que era dotada

- de uma grande perspicaoia, não foi

preciso mais nada. Comprehendeu

logo que estava tratando com quem

se prestava á, sorte. No meio do

palavriado mais convincente, cha-

mou o «Ligeiro» á. adega e man-

dou-lhe fazer quatro oovasínhss aos

cantos da loja, enterrando em cada

uma seu carvão. Depois das rezas

proprias para aquella ocoasião, sa-

hiram, recommendando sobre o ca-

so o maior segredo. '

Em seguida s. estes preparativos,

a cigana foi alojar-se s Pedrellos

' e o «Ligeiro» foi, provavelmente,

para a cama. sonhar que estava. ti-

rando dinheiro de um poço sem

fundo.

Voltando, como promettera, a oi-'

gana. no dia seguinte, foram vêr a

adega. s encontraram as cons co-

bertas de bellos tios metallicos que

brilhavam como ouro aos olhos cu-

biçcsos do (Ligeiros, o qual, cada,

'Voz mais fóra de sí 'o cada voz mais

convencido, já. não via. outra coisa

senão aquella «mulher santa» que

o ia. enriquecer. _ -

Que o thosouro estava em casa

.ru certinimo, porque as provas

o

 

estavam á. vista. Que elle havia de

'apparecen tmnbem era certo, por-

que a cigana tinha para isso um

processo de facil execução, que foi

muito bem planeado e melhor exe-

cutado. ' ' '

-Trate já. de me arranjar uma

porção grande de dinheiro em ouro

e joias. O dinheiro que juntar do-

bra-lho depois da. operação que eu

fizer.

O homem não hesitou um mo-

mento. quuanto sua. mulher ia

buscar terra 'de sete freguezias e

agua-benta é. egreja, partiu elle por

onde poude a pedir dinheiro e cor-

dões de ouro. Juntou uns tresentos

e sessenta mil réis, que a cigana.

mandou coser em duas bolsinhas,

separadamente.

Depois de bem preparado, foi tu-

do isto encerrado n'uma arca, no

meio de bençãos e agua-benta, con-

sentindo o «Ligeiro» que a cigana.

«apalpasae as bolsas, para. vêr se

estavam bem collooadesn.

-Promptol observou a cigana.

Agora, durante nove dias, guarde

rigoroso segredo. Depois abra. en-

tão a arca e verá a fortuna, a gran-

de fortuna que eu lhe trouxe!

No fim dos nove dias, o «Ligei-

ro» e sua. mulher, na maior ancie-

dade por vêr a. arca a trasbordar

de dinheiro, alcaram a, tampa e. . .

encontraram as bolsas no mesmo

logar e do mesmo tamanho. Não

tinham segmentado ..de volume,

mas felizmente tambem não tinham

diminuído, Descozeram-n'as ainda

trémulos e-»Oh que fortunai-em

vez de ouro, acharam uma pedra,

o, em vez ds notas, uma telha!

Calcule›se a. cara com que rica-

riam o «Ligeiro» e a mulher em

presença do tamanha decepção.
.-.w .+-, _L_

Outro que se «alcança»

Referem o's jornaes que desap-

pareceu um individuo de Gemun-

de, abastado proprietario e the-

soureiro municipal, dizendo-se ter

deixado bastantes dividas e um

passivo muito grande na thesou-

raria do municipio. U juiz de paz

fez arrolamento de todos os bens

d'esse individuo. 0 caso produziu

grande sensação,

_+-

Ens palz conquistado

U nosso college o Echo, de Vil-

la Real, diz que ainda não foram

tributados os emolumentos dos

passaportes, recebidos pelos eu'.-

pregados do governo civil d'aquel-

le districto, 'nem mesmo consta

que tal tributo venha a ser lan-

çado, ficando, por isso. o Estado

no dessmbolso de 1:45845496 réis,

ai'óra os addicionaes, complemen-

tares e sêllo, tudo corresponden-

te á quantia de 633043000 réis que

produziram esses emolumentos

no ultimo anno. '

- Hà-o-ã

Cadela sem hospcdcs

Está actualmente sem um uni-

co preso a Cadeia de Castello de

Paiva. O ultimo que alli havia foi

posto em liberdade no dia 26 do

mez findo, por motivo do indulto

regio.

,*h

Mlggcstão e lllnslonlsmo

Acha-se n'esta cidade mr. Leo

Stanley, que deu no sabbado, nas

salas do Gymnasio Aveirense, e

na segunda-feira, nas do Hotel

Commercial, duas sessões, em

que apresentou numeros de sug-

gestão e de prestidigitação conn-

pletamente desconhecidos do pu-

blico aveirense'.

Dizem-nos maravilhas do traba-

lho do mr. Stanley, sobretudo do

ultimo espectaculo, exhibindo sor-

tes executadas com uma rara cor-

recção.

_
h

Triste

Referem da capital:

“Acha-se gravemente enferma,

na sua casa do largo da Pasohoa,

a. viuva do desditono iifbtor Diniz.

cuja morte prematura amigos e nd-

miradores ainda hoje deploram.

A infeliz senhora está sendo tra-

tada desvelada e caridosarnente' pe-

los srs. dra. Marques e Luzes, ami-

gos dedicados do finado artista.. A

noticia do suicidio de seu marido

abalou em extremo a sua saude, já

ha tampos muito melindrosa.

O POVOA BE AVEIRO

Diniz deixou tres filhos menores

completamente faltas de remirsos,

pois quasi tudo que posuia ¡tcha-

se empenhado, restando apenas as

cautellas de casas de penhorea. Os

filhos são: María, de 10 annos; Lu-

zia, de 7;'e Fernando, de õ.

Seria altamente cai-idoso e justo

que os collegas do mallogradó ar-

tists, que sempre se mostrou prom-

pto a auxiliar qualquer festa do be-

neticencia, realisassem um especta-

culo em beneficio da desolada viu-

va e dos pobres orphãos, que teem

deants de i um futuro de miseria.”

___.__.___,c _

A gralnlia da uva

'Um jornal estrangeiro diz que

os viticultores teem uma nova

materia a explorar. Parece que a.

gruinhu da uva dá uns '121). c. de

excellente azeite para a ¡ilumina-

ção e para nntar as machinas.

Varios vinicn ltores italianos, de-

pois da viudima, trataram no an-

no passado dc separar a grainha

do resto da uva, levaram-a, sec-

caram-a, e levaram-a ás azenhas.

0 resultado foi um rendimento

de 10 a 15 p. c. de azeite ou oleo

claro, incolor, inodoro e que ar-

de sem fumo, dando boa luz.

_--*à_

. slgnlncatlvo

Conta um jornal que pela esta-

-tistica oflicial do movimento com-

mercial de França, vé-se que a

importação dos nossos vinhos or-

dinarios, que nos szes de janei-

ro e fevereiro de 1893-fói'a 'de

360:000 litros, desceiieem egual

periodo do anno corrente a 3:160

litros.

N'este mesmo periodo a Hear

penha introduziu em França cin-

co milhõcs de litros de vinho or-

dinario.

__-.---_--.

Estatlsllca das estradas

Até 30 de junl _, 'o anno pas-

sado o comprim ~_: tn das es-

tradas reaes e d 7-

  
   

  

 

    

    

  

metros.

D'estes, 5257:',= '. __ ~,

ras, e das u pf a. ' d

w ~' _' . '.ñilfemos

mais 1:760 k Ãi cons-

trucção e 7:32'_ i * ' v l'

começar.

pinho compõe-se degéf) casas e foi

construido entre a praia e s, fabri-

ca de conservas. ocmeça a ser ha-

bitado no-proximo niez.

a Vas proceder-so á. oonstruccâo

d'um telegrapho, communioando

com o littoral as colonias do plav

nalto de Mossamsdes.

.a Verifica-se brevemente no tri-

bunal militar do Porto o julgamen-

to do slferes de infantaria. 8, Mi-

guel Valladas Paes, aocusado de

ter batido em Braga. n'um homem,

que morreu dias depois no hospi-

tal.

a Foram eXportados 'de Elvas pa»

ra Hsspanha, durante março findo,

10:000 ovos, no valor do 1005000

réis.

a: Em Vianna foram presos, co-

mo fabricantes de mOeda falsa, os

commerciantss Domingos Palhares

o Boaventura Carvalho, que já se

acham pronunciados por esse cri-

me. O segundo teve ñança.

a- Deu entrada no hospital do

Conde de Ferreira, no Porto, ata-

cado de alienação mental, o alferes

ajudante de infantaria 20, Jacintho

Fragoso.

as A pesca do savel, no rio Mi-

nho, tem sido muito escassa.

;v Acha-se nomeada uma com-

missão, a fim de proceder ás expe-

-riencias na ponte metallica de Pe-

dorido, na foz do Ardn, no conce-

lho de Sobrado de Paiva, a qual

foi construida pela. Empreza Indus-

trial Port-ugueza.

a De Lisboa exportaram-so para

Madrid,.a titulo de experiencia, al-

gumas canastras com ansuazes o

UCBpBl'aÍ.

as, A divida ñuotuante hsspanho-

la estava no dia l. d'iaste mez em

3342922868 petistas. D'esta quan-

tia correspondem ao actual anno

economico 745 868.15 paletes,

a: A esuuadra franeeza do Medi-

terraneo acaba de fundear no por-

 

   

    

   

  

to de Barnelona. Foi alvo de gran-

dos' manifestações de agrado por

parte da população.

.A.' RIR

  

Entre amigos.

Fui hontem procurado pela. min

nha futura. mulher e pela. minha

futura sogra, que me intimaram a

declarar terminantemente o que

fazia com respeito ao casamento:

se atava ou desatava.

-E ataste, ou desataste?

-Desatei a fugir da noiva, de-

pois de desatar á, bofetada á. sogra.

_Bei_

Uma senhora. surprehendo o crea-

do a limpar os dentes com a sua

escovinha.

-O' João! pois tu atraves-to. . .

-0ra, se me ¡trevo! nunca tivo

nojo do max!!

N'um tribunal: _

O juiz ao réo, depois do lhe lêr

a sentença:

-Nâo pude deixar, em vista das

provas, de lho applicar o maximo

da pena; mas alii tem vocemecê o

resultado de andar em mas com»

panhias.

O réoz-Isso é verdade, senhor

iuiz; eu, desde que me entendo, due

nãofaço outra coisa senão andar

msttido com esta gente da justiça...

..e-3“.-

Um cantor célebre achava-ss grav

vemente enfermo.

Um amigo foi visitei-_o momen-

tos antes. d'elle expirar e pergun-

tati-lhe: -

_Como estás?

' -Vou cantar a sria ñnal, rss-

pondeu o artista,

Anvóssr Ro'ruon.

 

crviço dc paqneles

 

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prin-

cipe. S. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Amin'íz, Loanda, Mossamedes.

-Partem do Lisboa os paquetes da Em-

preza Nacional nos dias 6 e 21 de cada

mez.

Madeira. e Açores-Patinetes de Em-

preza Insulana dc Navegação, idem no

dia 220 de cada mez.

Açores (excepto Santa Maria).-Pa-

quetes da Empreza Insulana de Navega-

ção, idem no dia 5 de cada mez.

Cabo Verde e Bolama.-Paquetes da

Emprcza Nacional, idem nas proximida-

des de 6 de cada mcz.

  

Internato lillremarlno

Collegio fundado por Branco Ro-

drigues.-Bua de S. Caetano, 1.

(Buenos-Ayres), Lisboa.

Admitte só alumnos internos. Mensa-

lidade 155000 réis. Optimo local; ares

salnberrinios; camarada educação; tra-

tamento inexccdivcl.

A matricula para os alumnos de fóra

de Lisboa está aberta nas succursacs

do Banco Ultramarino.

Dão-se os prospectos a quem os pe-

dir.

ARMAZEML

DE '

JEREMIAS nos SANTOS MARQUES

Aguardentes, vinagre¡

e' azelles

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedeucias.

Vinagre branco e tinto, do ex-

cellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidades su-

periores.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Ao (thalarlz)

sitema mra

No estabelecimento de José Mendes

ha sempre um grande sortido de calça-

do feito. 0 fabrico é esmerado e cs ca-

bedaes de primeira qualidade, e alám

d'isao os preço: são convidativos,

Ninguem compre calçado sem primei-

ro ir vêr o que se vende no referido es-

tabolecimento.

Rua do Espirito Santo

_ comi i ncmunmc

Recommendâmoa o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha. Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmacia

Franco d; Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

   

iSULFATO DE COBRE
de 1.* qualidade

Vende-o Domingos José dos San-

tos Leite, em Aveiro.

Vianna do Castello, lô de Maio de 1886.

111.““ srs. Scott e Bowno.

Tenho empregado !e espero continuar)

a Emulsão de Scott nos soii'rimentos ori-

ainarios de nutrição insufticiente ou al-

terada, taes como cscrofnlose, tubercu-

lose, anemia, chlorosc, diabetis, etc. O

preparado, do aspecto agradavel e ge-

ralmente bem recebido pelos doentes,

foi geralmente uma boa acquisição para

a pratica, Os seus elleitos parecem cor-

responder á sua composição,

Polycarpo Antonia Esteiras de Galião,

Medico-Cirurgião pela Escola Modico~

Cirurgica do Porto, Cirurgião-Mor de

Infantaria, etc,

“0 Povo dc Aveiro..
Este jornal acha-so á vol-

da em Llslma na Tabacarla

Monaco, P. de l). Pedro, al.

m

_ANNUNBIUS
PADRE ANTÊNIll VIEIRA

   

Escríptos inéditos de reconhecido

interesse, colligidos com grande

trabalho da investigação

POR

CARLUS AUGUSTO DA SILVA

, CAMPUS

A saber: Sermões, cartas, Annua da

província do Brazil -e varios escriptos,

o que tudo poderá ser verificado pela

ultima edição das obras; formando um

volgmo que regulará por 400 paginas,

in- .° '

A publicação é feita em folhetos, com

a pãginação seguida até final, pelo pre.

ço e

100 rels cada folheto

Está publicado o 1.0 folheto, contendo

dois sermões completos e seguem os

outros pelo mesmo systems,

A' venda na antiga Casa Bertrand,

Chiado, 73 e 75, e na rua do Crucifixo,

31,50hre-loja, onde se recebem assi-

gnatnrns e toda a correspondencia, di-

rigida ao administrador João Capistrano

dos Santos-islSBOA.

nun t'l'llllçlll

0B cscriplura publica

lavrada nas notas do

lahellião Ferreira, d'csv

la cidade, c devidamente rc-

gislada na conscrvaloria d'eso

1.a comarca, arrendei por cs-

paço de 18 anncs as minhas

casas da Praça do Commer-

cio, d'csla .cidade. com os n.°'

55, 54, 55. 56 c 37. á, Ex.”

Sr.“ ll. Maria da Conceição

Scna, para o csialielccimcnlo

do Ilolel Commercial.

Francisco Ellus dos San-

tos Gnmcllas.

Ccsinhcirc Familiar

Tratado completo dc copa

e coslnha

Poa A. TAVEIRA_ PINTO

Valíosa collecção de receitas para fa.

zer almoços, lunchs, jantares, meren-

das, ceias, molhos, pudins, hólos, do-

ces, frnctas de calda, etc., com um des.

envolvido formulario para licores, vi.

nlios finos e artiliciaes. refrescos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza de

muitos generos, a concertar louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

afugentar as formigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

da'casa, crcmlas e coainheiros,

N'este genero, é o livro melhor o

mais barato que se tem publicado,

Preco :500 réis.

Está a venda nos kiosques elívrarias

do reino, ilhas e Africa.

os pedidos, acompanhados da res.

Decliva importancia em cedulas, devam

ser dirigidos ao editor-1*'. Silva, ru¡

do Tethat. 8 :112. Lisboa.

   



 

' SULFUSTEAT TE .
lllldew, Antrachnose, Ilots, l Mlldew, Antrachnose, Bots..

| etc. e OIDIUDI

«Em grande numero de casos, escre-

veu o sr. Millardet, a SULFOSTEATITE

triumphou ao mesmo tempo do oidium

e mildew; mas é preferível para comba-

ter d'um modo efllcaz o oidium pnrnlle-

lamento no milllew, misturar 45 kilog.

de enxofre suhlimudo a 65 kilog. de

SULFOS'lEATH'E. e applicar assim os

dois pos ao mesmo tempo, para econo-

misar a mão d'obra.»

A SULFOSTEATITE, cama mais adhe-

rente que o enxofre, consorvará por

mnior espaço de tempo parcellas de en-

xofre no cacho, evit indo-lhe assim, não

só os estragos do oidium, mas tambem

os do mildew, antrachnose, rots, etc.

Esta mistura de SULFOSTEATITE e

de enxofre poderá ser feita om casa do

proprietario, comprando separadamente

u SULFOSTHATITE e o enxofre.

l'odrldâo. etc.

A SULFUSTEATITE, preparado feito

com Silicato de Inamiesin e sulfato de

cobre, que se conserva sempre no_estn-

do solnvei, é o melhor remedio hole co-

nhecido contra us doenças da Vide.

A actividade CU“ATIVA immediatn

da SULFOSTEATITE. que nenhum outro

processo possue. foi veriflcada 70 veres

.por cento. por todos_ quantos teem ap-

plicado esse pó nas vinhas atacados.

Millardet, o inventor da Calda Borde-

'lesm aconselha o emprego da SULFOS-

TEATlTJ-J como «remedio curativo e pre-

ventivo do mildew, antrachnose. rots e

podridão» E' o remedio de mais facil e

-do mais barata app'licação.

E' absolutamente inolfensivo para o

--homem e _para todos os nmmaes domes-

Muos. com enxofre.

MARCA REGISTRADA

 

'Agente geral em Portugal, ASTlER DE VILLATE, Rua Formo-

"3a,'250-P01't0.

N. B.--Para todos as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITE e

mais noticias uteis para a sua applicação, pedir o livro:

«A Sulfostentite cuprica contra o mildew, por Mario Pereira», que se encon-

_tra á venda rm todas as livrarias e que os Agentes mandarão gratuitamente logo

'que lhe seja pedido. Por decreto de outubro de 1893 a importação da SULFOS-

'TEATITE é livre de direitos em POrtugal.

AVElnll.--nlrlglr pedidos a Arthur Paes, rua do Es-

pirito manto, 41 948. _

:ll :I ll Il

A” .,_IÀNFÚENZA'
.Pastilhas de an'lipyrina compostas

'PBEPABADAS mw PHARMACEUTICO

ANTOS“) VASQUES DE CARVALHO

indicadas com superior vantagem, pelos nossos distinctos eli-

nicos, contra a influenza e casos febris.

Ver o prospecto que acompanha cade. caju.

Depositerios e representantes em Aveiro-Freneisco da. Luz

.da Filho, Pharmacla Central, Rua. dos Marcadores

?BEM 000 este

Deposito geral-PHARMACIA UNIÃO
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O BEMECI-IIDO

Biographia do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

paladinos do partido miguelt'sta

Memories euthenticas do. sua vida, com a. descripção dos luetns

partiderias de 1833 a 1838, no Algarve, e o seu interrogetorio, na

integra, no conselho de guerra. que o seubenoiou, em Furo.

Illustrada com o retrato do biogrephedo.

Custa 120 réis, e pelo correio 140 réis; e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.

 

“MILENA ¡VIIRINSI

 

RUA DIREITA.HAVEIRO

DAQUI!! COELHO DA SILVA participa aos seus

amigos e freguezes que acaba de receber das melhores

rubricas de Lisboa e Porto um completo sortido de cha-

péus molles e rijos, tanto para homem como para crean-

ea, e bem assim um grande sortimento de chapéus de seda da ul-

tima moda. y

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora, de

'formatos modernos e córes proprias para n estação de verão, assim

como se fazem e transformam em qualquer gosto que se deseje, pa-

ra o que dispõe de grande numero de fôrma¡ proprias, recebidas

das melhores casas de Lisboa. .

Tem ugunlmente um grande sortido em bonets, boinas,'canóas,

gorro.: de pollo de iontra, de t'eilios diversos e proprios para caça.

U annunciante participa tambem aos seus numerosos freguezes

que muda o seu estabelecimento, no _proximo mez de maio, para a

mesmo rua n.“ 16 e 18. ,

Tambem se vende a. SULFOSTEATITE .

O POK ._ 'DE AVEIRO

MAIN-UAI¡

D0

 

Este manual que não só trate de

Moveis e Edifícios, é nm tratado

completo das ertes de Carpintaria.

e Marcenaria. adornudo com - 211

estam pas intercnledns no texto, que

representem figuras geometricas,

molduras, ferramentas,semblagens,

portes, sobrados, tectos, moveis de

sale, etc., etc. Tudo conforme Os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estes artes. '

A obra está'complete.

Todas ee requisições devem ser

feitas aos editores

Gnlllard, Alllaud ct C'

nua Aurea, '242, 1.- _ LISBOA

 

PARA. 1894

ALMANACH ;Ls FAMILIAS

Util a necessario

a todos as boas donas de casa

Contendo uma. grande variedade

de artigos relativos â hygiene

das crenças cume verísde col-

¡ecçio de receitas e segredos fe-

milieree de grande utilidede no

' no domestica '

SUMMARIO A ,

A¡ mães de femiliez-Conselhos ele-

mentares ás miss e amas de loite. Ali-

mentação misto dos recemnnscidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

ereençes nervosas. ,Pesagem regular das

ereenças. Hygiene dos olhos nas crean-

ças. Lavagem : banhos na primeira in-

fencia. Da e_ d'um collegio.    

  

    

    

  

   

  

 

   

 

Gastron ' - 7. maneira de preparar

uma gran i " .i e de artigos de eo-

sinha, d v 4o licores.

Receitr .a, › ride collecção em

todos os“ -› _í e indiSpensavel a

todo o :time boa dona de

' rz-Diversas re-

ncernentes vã ma-

eaude e belleza da

_. _'.--Rapida resenha

e_ mais indispensa-

'm applicar sem o au-veis e q s

_ . o de grande utilidadexilio de v, _

em zerei, _ '*

1 vol. paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedido¡ ás príncipes!! livrarias de

Lisboa, eu' á empreza editora O Recreio,

rua do Marechal Saldanha. 59 e 61.

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTXNHO

numas-ur nnumcl

(Primeira e segunda. parte do curso

dos lyccus)

 

ILLusrnAno 00x 236 entrou¡

;Acha-se já á venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos lyceus.

Preço brochado, 16000 réis.

Gul|lard,,.1|llland ú 0.'

R. Aaron-,242, Lisbon

IMPRESSÚES l lUEll PLIJMl

;cosmo nous

 

Socio da Sociedade da Geographic

'de Lisboa

Este novo livro do euetor do A

nossa Independencia e o Ibe-

l'llllo, que tio benevolamente

foi recebido por muitos dos mais

brilhantes pensadores europeus, é

impresso e. tree coroa cade. pagina,

formando um todo luxuoso e ori-

ginal.

O preço é open“ de 300 RÉls.

A' vende. nos príncipes¡ livreriu

do reino, remetteudo-se tambem a.

quem enviar e sua. impor-temia. ao

euctor

Aveiro- Verdemllhe

l

CARTA

 

E ltnn do lisplrito Sanlo 41,48

AV'EIRO

AGUA DE COLONIA e RHUM e QUINA, espec

cialidades de uma casa de Paris. Vendas a

retalho. custando cada decititro 100 réis.

\'lnho Illco, secco, recommendado principalmente para couve_

lescenças, servindo tamhem para pharmacias. Vende-se egnalmente

aretalho. Cada litro custa 280 rs. São claras as vantagens que resul-

tam d'este modo de vende-r, e ellns não escaparão de certo á pers-

picacia das boas DONAS DE CASA, que hoje não teem necessidade

de comprar com o vinho do Porto, tambem a garrafa.

para collecççes. _- Grande variedade, desde 1 real. a 5, iq,

2.0, 30. 40 e oO réis «zada sello, Pacotes com sellos todos dito

ferentes, ou sortidos, desde '.10 réis, 50, 100, 150, 400, etc.

typo genovez, de cartão d'ltalia. Para o jogo do

, voltarete, boston, wist, bacarat, bluff. .logos de

loto, desde 500 réis. Cartas infantis, de perguntas e respostas.

  

crianças de Peito a Brianças
tornão-se gordas e sadios, e as mães debeís tomâo-se fortes

Êliãnlsào de Scott

a nata. do Oleo de Fígado de Bacalháo com hypophosphitos

de Cal e Soda..

. Esta é uma forma de Oleo de Fígado de Baca-

lhâo agradavel ao paladar, a qual fortalece a todos

que se estão consumindo e produz_uma pclle sã.

'As Crianças de Peito e Criancas gostáo do

sabor (Peste preparado.

Cura Tósses, Fraqueza pulmonar, Molestías da. garganta,

Bronchitis, Phthisica, Escrofula, Anemia e Rachitis.

Cuidado com as imitações!! A unica'Emulsáo de Scott

imune tem a marca registrada. dc um homem com um peixe

costas n'um euvoltorio côr de salmão.

Preparado por SCOTT &. BOWNE. Chlmlcçs. NOVA YORK.

A' vendo em todos e¡ Phsrmecus.

Frasco 900 réis; meio frascoõOO réis.

    

FORNECEDOR DA CASA REAL

Grande Fabrica de Cordoaría

NA AVENIDA DA BOA VISTA

MANUEL RODRIGUES DE 0Lll'ElltÁ E SÁ

STA fabrica, a primeira e mais acreditada do norte de Portugal, acha-eo

. habilitada a fornecer não só cordas e cabos de manilha de qualidade su-

perior, para a industria de pesca, sendo este o seu especial fabrico, para o que

tem um pessoal habilitadissimo, mas tambem nrrehem, freira, para as fundas dos

saccos de sardinha, e fio preto para as redes dos mesmos, por preços sem com-

potencia, e por isso chama a attenção dos srs. proprietarios e arraes do compec

nhes d'esta costa, assim como de todos os consumidores d'este genero, para quo

não façam, negocio com Os seus rivaes sem primeiro visitar os

DEPOS ITOS

6 e e -Pesselos da Cordoarla- 1, o e 11

' P O R T O

EDITORES _BELEM et C.“-LISBOA

OS FILHOS . DA MILLIONARIA

Nova producção de

%®\§a% @$QQQQQQQÊ

Edição lllnetrada com hello¡ chromos e gravuras

EMEB¡ l rasas 98 ISBMIIETIS

Uma estampa em chrome. do grande formato, representando e

VISTA GERAL DO MUNUMENTO DA BATALHA.~T¡rada expres-

samente em photographias para este lim, e reproduzida depois em

chromo a 14 córes, cópia fiel d'este magestoso monumento histo-

rico, que é incontestavelmente nm'dos mais perfeitos que a Euro-

pa possue, e verdadeiramente admirava! debaixo do ponto de vista

architectonico. Tem as dimensões de 72 por 60 centimetros, e e

incontestavelmente a mais completa e detalhada que até hoje tem

apparecido.
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